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Resumo: Com base na teoria dos Arranjos Produ  vos Locais (APL), as empresas buscam interações, a fi m de 
atender suas necessidades e obter ganhos futuros. O presente ar  go busca caracterizar as conexões estabelecidas 
entre os atores inseridos no APL têx  l da região metropolitana de São Paulo por meio da Análise de Redes 
Sociais (ARS). Trata-se de uma pesquisa descri  va para evidenciar as conexões estabelecidas entre as empresas 
do APL. A análise das medidas indicaram pouca cooperação e realização de negócios entre as empresas, de 
forma que as vantagens de par  cipar do APL necessitam ser mais exploradas. Há necessidade de uma refl exão 
mais abrangente a respeito da atuação das empresas, dos agentes externos e das potencialidades locais.
Palavras-chave: Análise de Redes Sociais; Arranjo Produ  vo Local; relações e ações conjuntas; região 
metropolitana de São Paulo.
Abstract: Based on the theory of Local Produc  ve Arrangements (APL), companies seek interac  ons in order 
to meet their needs and obtain future gains. This ar  cle aims to characterize the connec  ons established 
between the actors included in the tex  le APL of the São Paulo metropolitan region through Social Network 
Analysis (ARS). This is a descrip  ve research to show the connec  ons established between the APL companies. 
The analysis of the measures indicated li  le coopera  on and business conduct between the companies, so the 
advantages of par  cipa  ng in the APL need to be further explored. There is a need for a more comprehensive 
refl ec  on on the performance of companies, external agents and local poten  ali  es.
Keywords: Social Network Analysis; Local Produc  ve Arrangement; rela  ons andconjoint ac  ons; metropolitan 
region of São Paulo.
Resumé: Sur la base de la théorie des Arrangements Produc  fs Locaux (APL), les entreprises recherchent des 
interac  ons afi n de répondre à leurs besoins et d’obtenir des gains futurs. Cet ar  cle vise à caractériser les 
liens établis entre les acteurs inclus dans l’APL tex  le de la zone métropolitaine de São Paulo par le biais de 
l’analyse des réseaux sociaux (ARS). Il s’agit d’une recherche descrip  ve pour montrer les liens établis entre les 
entreprises APL. L’analyse des mesures a indiqué une faible coopéra  on et une conduite commerciale entre 
les entreprises, de sorte que les avantages de par  ciper à l’APL doivent être explorés plus avant. Il faut une 
réfl exion plus complète sur les performances des entreprises, des agents externes et des poten  alités locales.
Mots-clés: Analyse des Réseaux Sociaux; Arrangement Produc  f Local; rela  ons et ac  ons conjointes; zone 
métropolitaine de São Paulo.
Resumen: Basándose en la teoría de las Aglomeraciones Produc  vas Locales (APL), las compañías buscan 
interacciones para sa  sfacer sus necesidades y obtener ganancias futuras. Este ar  culo pretende caracterizar 
las conexiones establecidas entre los actores incluidos en el APL tex  l de la Región Metropolitana de São 
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Paulo a través del Análisis de Redes Sociales (ARS). Se trata de una inves  gación descrip  va para mostrar 
las conexiones establecidas entre las empresas del APL. El análisis de las medidas indicó poca cooperación 
y conducta empresarial entre las empresas, por lo que las ventajas de par  cipar en el APL necesitan ser 
exploradas más a fondo. Se requiere una refl exión más amplia sobre el desempeño de las empresas, agentes 
externos y potencialidades locales.
Palabras clave: Análisis de Redes Sociales; Aglomeración Produc  va Local; relaciones y acciones conjuntas; 
región metropolitana de São Paulo.

1 INTRODUÇÃO

As mudanças ocorridas na estrutura da Região Metropolitana de São Paulo são consideradas 
indutoras do desenvolvimento metropolitano, e podem ser compreendidas como: surgimento de 
clusters produ  vos e comerciais, economias de aglomeração e cidades polarizadas atribuídos aos 
atores locais, incertezas a respeito de um modelo compe   vo desar  culado, caracterizado por 
um capital relacional pouco desenvolvido. Nesse contexto Micros, Pequenas e Médias Empresas 
(MPMEs) passaram a ter papel relevante nas regiões metropolitanas, em virtude da necessidade 
de organização, cooperação e aprendizagem em Arranjos Produ  vos Locais (APLs) (CARDOSO; 
CARNEIRO; RODRIGUES, 2014).

Essa importância se dá, sobretudo, pela condição compe   va natural condicionada pelos 
APLs, visto que o âmbito da colaboração ultrapassa os limites organizacionais e reúne diversas 
inicia  vas a fi m de resolver problemas estratégicos e cole  vos, nem sempre tão claros, e compar-
 lhados entre os atores. Desse modo, a ação conjunta torna-se uma condição básica para habi-

litar as conjunturas em redes interorganizacionais à efi ciência cole  va (SCHMITZ; NADVI, 1999).
Assim, os APLs representam a possibilidade de sinergia entre seus atores, além de que 

um APL desenvolvido proporciona vantagens locacionais quando comparado com empresas 
que se encontram em condições isoladas, isto é, não pertencentes a um arranjo. As empresas 
membros de um APL podem compar  lhar riscos e ampliar as suas capacidades de fl exibilidade, 
adaptação, estratégia, ar  culação polí  ca local e alavancagem, com benefi cios de socialização 
entre as empresas envolvidas (WITTMANN; DOTTO, 2006).

O APL têx  l, foco deste estudo, foi criado em 2013 e possui, em sua confi guração, 40 em-
presas responsáveis pela confecção de diversos modelos de fi gurinos, dentre eles: trajes a rigor, 
noivas, roupas profi ssionais, uniformes escolares etc. O APL também conta com a copar  cipação 
de um grupo empresarial, como uma espécie de associação dos produtores locais, responsável 
por implementar ações que visam ao crescimento do setor têx  l e de confeções concentrado 
na Região Metropolitana. Sendo assim, o APL têx  l é cons  tuído em sua maioria por Micro e 
Pequenas Empresas (MPEs), responsáveis por movimentar uma parcela da economia local e possui 
um con  ngente operacional cons  tuído principalmente por colaboradores do gênero feminino.

Nesse contexto, a Análise de Redes Sociais (ARS) apresenta-se como uma abordagem capaz 
de compreender as conexões entre um conjunto de pessoas, organizações e en  dades sociais, 
conectadas por relacionamentos, relações de trabalhos e o compar  lhamento de informações 
(AHUJA, 2000; TOMAÉL; MARTELETO, 2006). Neste estudo cien  fi co, a abordagem de redes so-
ciais contempla os membros de um APL e, portanto, as diversas ações colabora  vas que poderão 
exis  r entre os seus atores.

O ar  go traz uma breve contextualização acerca do termo Arranjo Produ  vo Local (APL), 
descrito em uma perspec  va de Análise de Redes Sociais (ARS) para compreender suas  conexões 
existentes, além de proporcionar novas contribuições para os estudos de Análise de Redes Sociais 
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centrados sob a ó  ca dos APLs. Assim cabe realizar, neste estudo, de forma descri  va, a análise 
das relações e ações conjuntas entre os membros do APL pesquisado, compreendendo as co-
nexões para o seu crescimento, estabelecidas entre os atores membros do APL têx  l localizado 
na Região Metropolitana de São Paulo.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

O referencial teórico construído para a pesquisa busca fazer uma caracterização histórica 
da evolução dos termos: Distritos Industriais, Sistema de Produção Local e Arranjos Produ  vos 
Locais (APLs). Foram levantadas informações a respeito da Região Metropolitana de São Paulo, 
com ênfase para o APL têx  l concentrado territorialmente na região, contemplando por fi m um 
embasamento teórico da Análise de Redes Sociais (ARS).

2.1 Análise de Redes Sociais (ARS)

A Análise de Redes Sociais surge como uma das formas para se realizar pesquisas nas áre-
as de ciências sociais aplicadas, buscando compreender as relações entre seus diversos atores 
(FARINA, 2014). O termo “Análise de Redes Sociais” possui sua origem vinculada à expressão 
inglesa Social Network Analysis com suas abordagens relacionadas aos estudos de pequenos 
grupos na sociometria, das relações interpessoais analisadas pelos pesquisadores de Harvard, 
e das relações nas comunidades inves  gadas pelos antropólogos de Manchester (SCOTT, 2000).

O ambiente das redes sociais proporciona relações entre seus par  cipantes por meio de 
estabelecimento de obje  vos em comum e proximidade espacial (geográfi ca). A adoção de redes 
sociais também pode estar ligada a uma busca mobilizada de recursos, além da possibilidade de 
integrar novos atores, desse modo, compar  lhando dos mesmos obje  vos com novos entrantes 
na rede (SILVA et al., 2006). 

Para compreender as redes sociais, é preciso estudar suas diversas possibilidades relacio-
nais, ou seja, os relacionamentos exercidos entre os membros par  cipantes de uma rede. Sendo 
assim, os estudos direcionados para a compreensão sobre redes sociais envolvem pessoas e 
grupos econômicos (empresas), sempre proporcionando um entendimento sobre suas ações e 
movimentos. São exemplos de ações e movimentos em uma rede social as trocas de informações 
e operações comerciais entre os membros que compõem a rede, criando laços e ligações entre 
os seus atores (WASSERMAN; FAUST, 1994). De acordo com Ahuja (2000), essas ligações podem 
ser compreendidas como ações colabora  vas entre empresas, sendo as redes sociais também 
responsáveis por compar  lhar conhecimentos e habilidades. As redes sociais funcionam como 
propagação de informações entre seus atores, tendo como base o know-how e a  vidades já 
exercidas por seus par  cipantes.

Os estudos relacionados a Análises de Redes Sociais ganharam destaque com a cres-
cente expansão dos bancos de dados, ambos relacionados ao crescimento das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs) (SILVA et al., 2006). De acordo com Nelson (1984), o conceito 
de redes sociais pode ser caracterizado como um conjunto de ligações entre seus atores par  ci-
pantes, sendo essa ligação ocasionada de modo formal e/ou informal, forte ou fraca e também 
ocorrendo de forma frequente ou esporádica. Castells (1999, p. 498) defi ne as redes sociais 
como “[...] um conjunto de nós interconectados”. Desse modo, há uma relação social entre os 
atores par  cipantes da rede.
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Dentro da literatura organizacional, o conceito de redes sociais está caracterizado sob três 
enfoques, sendo que o primeiro busca compreender a formação de redes para uma melhoria dos 
arranjos organizacionais, o segundo está ligado a processos de cooperação e, por fi m, o terceiro 
enfa  za a compreensão dos relacionamentos organizacionais (ZANCAN; SANTOS; CAMPOS, 2012).

Desse modo, a pesquisa insere-se no segundo enfoque, compreendendo o universo das 
redes sociais sob a perspec  va de cooperação entre as pequenas e médias empresas inseridas 
no APL têx  l. Tais empresas buscam aderência ao ambiente de redes sociais para desenvolverem 
relações entre seus membros e promover a interdependência entre suas a  vidades. A ideia base 
do presente ar  go caracteriza-se em compreender as relações entre os membros par  cipantes 
da rede, suas interações e possíveis coordenações para o alcance dos obje  vos organizacionais.

2.2 Conceitos rela  vos a Arranjos Produ  vos Locais (APLs)

O processo de desenvolvimento regional se contextualiza sob diferentes ó  cas, levando 
em consideração as especifi cidades territoriais (potencialidades locais), com ênfase para as van-
tagens compara  vas ocasionadas pela disponibilidade de força de trabalho e de matéria-prima, 
com amplo acesso direcionado aos agentes transformadores  (WITTMANN; DOTTO; BOFF, 2008).

Originalmente os estudos des  nados para as aglomerações empresariais in  tularam esse 
fenômeno como “Distritos Industriais”, sendo abordado pelas vertentes econômicas e caracte-
rizado como teoria por meio das contribuições de Marshall (1982).

A princípio, as empresas se concentravam em zonas suburbanas, por mo  vos de redução 
de impostos, quando comparados aos impostos cobrados nos grandes centros, o que ocasionou 
um movimento de migração da população, com suas moradias sendo instaladas ao redor das em-
presas (MARSHALL, 1982). Posteriormente surge o termo “Sistema de Produção Local” (BRUSCO 
et al., 1996), direcionado para os distritos da terceira Itália, interpretado como um conjunto de 
empresas concentradas em uma área específi ca, com sua produção direcionada para mercados 
fi nais de consumo, tendo como exemplos os mercados de vestuário, calçados e de moveleiro.

Atualmente a mudança de nomenclatura levou a subs  tuição do termo “Sistema de 
Produção local” por “Arranjo Produ  vo Local”, também compreendido pelo uso da sigla APL. Por 
meio dessa nova confi guração, os APLs podem ser interpretados como esforços estratégicos, com 
seu foco direcionado para a redução de custos de transações e diminuição da distância espacial 
entre as empresas par  cipantes do aglomerado, com aspectos de compe   vidade, interação, 
cooperação e inovação (KLINK, 2001). Schmitz e Nadvi (1999) descrevem que as aglomerações 
produ  vas são responsáveis por proporcionar o fortalecimento das a  vidades das empresas, 
contribuindo para o alcance de uma melhora em suas operações por meio do desenvolvimento 
de ações conjuntas, as quais podem ser desempenhadas pelas empresas proporcionando uma 
efi ciência cole  va. Nesse caso, os APLs podem proporcionar o desenvolvimento de a  vidades 
conjuntas e alavancar as possibilidades empresariais.

Os APLs possuem, como proposta, possibilitar maiores vantagens compe   vas, por meio 
de ações voltadas para a interação e cooperação entre os atores par  cipantes (CASSIOLATO; 
LASTRES; MACIEL, 2005), geralmente associados à trajetória regional (permeado por uma base 
cultural, econômica e polí  ca dos territórios), também proporcionando o desenvolvimento local 
e regional, por meio de apoio e ar  culação com o Estado, além de desenvolvimento tecnológico 
e formação profi ssional (WITTMANN; DOTTO; BOFF, 2008).
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Contudo a percepção da necessidade de um agente supraempresa (governança) vem 
ganhando certa notoriedade ao longo dos anos, sendo fator de destaque para uma perfeita 
operacionalização dos diversos modelos de APLs, com foco na sua sustentabilidade empresarial 
e preservação dos diversos interesses dos atores envolvidos (ERBER, 2008). Além disso, o coo-
pera  vismo exercido entre as empresas inseridas em um APL pode proporcionar o aumento da 
compe   vidade, tendo em vista benefi ciar as empresas que se encontram dentro do arranjo, 
as quais podem ganhar compe   vidade tendo como base a colaboração entre os atores par  -
cipantes (AMATO NETO, 2000).

Desse modo, os APLs inseridos em regiões metropolitanas podem ser indutores de desen-
volvimento econômico integrado, facilitando o acesso das micros, pequenas e médias empresas 
no mercado, de acordo com sua estrutura e capacidade de ar  culação local (SECRETARIA DE 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO [SDECTI], s.d.). No próximo 
subitem, será apresentada uma discussão sobre a Região Metropolitana de São Paulo e do APL 
têx  l foco da presente pesquisa.

2.3 Região metropolitana de São Paulo e o seu APL têx  l 

O Estado de São Paulo está subdividido em cinco regiões. São elas: Região Metropolitana 
de Sorocaba, Região Metropolitana de Campinas, Região Metropolitana de São Paulo, Região 
Metropolitana da Baixada San  sta e Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte 
(SÃO PAULO, s.d.). 

Para esse estudo será evidenciada a região metropolitana de São Paulo, que comporta em 
sua confi guração um total de 39 municípios e cinco sub-regiões localizadas ao seu entorno territo-
rial, além de contemplar a presença de 43 APLs segundo dados da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação (SDECTI, s.d.). Dentro da perspec  va dos APLs, é 
necessário compreender que os arranjos podem ser confi gurados por diversos modelos de em-
presas, incluindo em sua composição o universo das MPEs. As MPEs possuem um amplo poten-
cial para a geração de emprego, renda e crescimento econômico, também estando vinculadas 
ao processo de desenvolvimento regional e aspectos de empreendedorismo (QUANDT, 2008).

O APL têx  l localizado na Região Metropolitana de São Paulo surgiu em 2013 por meio de 
uma inicia  va desenvolvida com o apoio de uma Prefeitura, responsável por coordenar as ações 
do APL e com a par  cipação des setores organizados da sociedade civil e de grupos empresariais 
locais. Os apoios des  nados ao APL por parte da prefeitura confi guram-se entre: qualifi cação 
profi ssional para os colaboradores que trabalham no arranjo, par  cipação dos membros do 
APL em feiras e eventos de confecções com subsídios do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (SEBRAE), proposta de redução de Imposto sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS), além de contribuições de Ins  tuições de Ensino Superior (IES) e Ensino Técnico 
local, atuando com o auxílio de corpo docente para o desenvolvimento de ações e estratégias 
para o APL têx  l.

Em sua totalidade, o APL conta com 40 empresas têxteis, sendo subdivididas em pequenas 
e médias empresas, movimentando a economia local, tendo como base a confecção de diversos 
modelos de vestuário. Os segmentos principais do agrupamento dividem-se nas seguintes mo-
dalidades de confecções: trajes a rigor, noivas, roupas profi ssionais, uniformes escolares, modas 
de estação e lingerie (roupa ín  ma). 
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3 METODOLOGIA DE PESQUISA

O ar  go foi conduzido sob a ó  ca descri  va, caracterizando os atores de uma rede social 
e suas possíveis interações. A pesquisa descri  va proporciona descrever os fenômenos e fatos 
de um determinado grupo. Esse  po de pesquisa possibilita a descrição das caracterís  cas con-
temporâneas de indivíduos, populações e empresas (GIL, 2010). O obje  vo desta pesquisa fi ca 
caracterizado em evidenciar as conexões estabelecidas entre os atores do APL têx  l, localizado 
na Região Metropolitana de São Paulo. Sendo assim, pretendeu-se neste estudo apurar “quais as 
empresas que fazem negócios dentro da rede” e, posteriormente, qual a “colaboração entre os 
atores inseridos dentro da rede”. Dessa forma, pretende-se evidenciar as empresas que realizam 
negócios dentro da rede e qual a colaboração exercida entre os atores, sendo que a compre-
ensão dessas informações poderá proporcionar ações de planejamento e desenvolvimento do 
APL estudado.

Foi u  lizado o so  ware UCINET para a interpretação dos dados e posterior compreensão 
acerca das ligações entre as empresas: “nós da rede”. O so  ware UCINET é um programa de-
senvolvido para Análise de Redes Sociais para fazer análise de grupos, observações dos dados, 
gráfi cos e matrizes (ALEJANDRO; NORMAN, 2005). 

Análise de Redes Sociais torna-se a metodologia a ser u  lizada para a condução desta pes-
quisa, enquanto o uso do so  ware UCINET confi gura-se como a ferramenta a ser u  lizada. Para 
complementação do conceito de rede, de acordo com as diretrizes do so  ware UCINET para ARS, 
a metodologia de pesquisa apresenta alguns indicadores, sendo u  lizadas as seguintes medidas: 
densidade (density) da rede, medida de centralidade, também denominada de Betweennes, res-
ponsável por verifi car o grau de intermediação da rede, degree, como sendo capaz de iden  fi car 
o número de contatos diretos que um ator mantém em uma rede, e o closeness, responsável 
por apresentar a distância de um ator em relação aos outros atores na rede.

A densidade é apresentada na forma de porcentagem, sendo caracterizada como alta e 
baixa (density). Considerando as relações na forma unidirecional, o cálculo da densidade pode 
ser efetuado sem o uso do so  ware UCINET por meio da seguinte formulação: LR = [NAT x (NAT 
- 1)], onde: LR representa a possível quan  dade de Ligações da Rede, e a sigla NAT representa 
o Número de Atores Totais da rede. Depois é necessário calcular a próxima etapa, que consiste 
na seguinte formulação D = [RE/LR x 100], sendo: RE o número de Relações Empresariais (laços 
unidirecionais), dividido pelo resultado encontrado em LR, que dessa forma, terá o resultado 
em formato de porcentagem, e representará a densidade da rede (adaptado de ALEJANDRO; 
NORMAN, 2005).

O grau de intermediação da rede (Betweenness) jus  fi ca-se pela iden  fi cação dos atores 
que fazem a intermediação entre outros atores da rede que funciona como uma espécie de ponte 
interligando os demais atores par  cipantes da rede (PUCINELLI; GIORDAN, 2015).

A centralidade (Centrality Degree) apresenta-se como o número de atores com os quais 
cada membro da rede está conectado, denominados como grau de saída (OutDegree) e grau de 
entrada (InDegree). Sendo que o OutDegree signifi ca os atores da rede que procuram empresas 
para realizar seus negócios, e o InDegree signifi ca os atores que são procurados para a realização 
de negócios. A iden  fi cação de centralidade pode signifi car um bom posicionamento em relação 
aos demais atores da rede, não se tratando de uma posição hierarquicamente fi xa, mas pode 
estar relacionada com aspectos de poder (MARTELETO, 2001).
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A medida (Closeness) jus  fi ca-se por verifi car as empresas que estão mais próximas umas 
das outras, apresentando a distância dos atores. Desse modo, quanto maior a proximidade, maior 
poderá ser o volume de negócios realizados (ALEJANDRO; NORMAN, 2005).

O APL têx  l possui em sua totalidade 40 empresas. Contudo, para esta pesquisa, foram 
entrevistadas 26 empresas par  cipantes do APL têx  l. Também foram solicitadas as empresas 
pesquisadas que atribuíssem notas de 0 a 10 (zero discorda totalmente e 10 concorda totalmente) 
sobre as seguintes perguntas “Meus negócios andam independentes do APL” e “Consigo apoio 
para novos negócios por meio dos contatos do APL”. Dessa forma, a Análise de Redes Sociais 
torna-se uma abordagem estratégica para estudar os relacionamentos entre grupos/empresas 
e suas interações.

4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS

Para a construção das redes foram u  lizadas as respostas das seguintes questões: 
• Por fazer parte do APL têx  l, a minha empresa fez/faz negócios com a(s) empresa(s) a 

seguir?
• Por fazer parte do APL têx  l, a minha empresa colabora/ajuda a(s) empresa(s)?
As respostas para a primeira questão permitem a formação da rede de negócios que ocor-

rem entre as empresas do APL, apresentada na Figura 1. A análise da rede permite uma visão 
dos negócios que ocorreram ou que ocorrem até o momento da realização da pesquisa.

Figura 1 – Modelo de Rede Social – Negócios entre os atores par  cipantes da rede
Fonte: Elaborada pelos autores a par  r do so  ware UCINET (2016).

Para compreender a Figura 1 da rede, deve-se observar que as empresas representadas 
por círculos estão inseridas no APL por um período de tempo de um ano. Já as empresas repre-
sentadas por quadrados estão inseridas no APL há mais de dois anos. 
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Nota-se que, das empresas que estão no APL há mais de dois anos (quadrado), todas têm 
ligações com outras empresas da rede, isto é, fi zeram ou fazem negócios entre si, signifi cando 
que foram desenvolvidas ações conjuntas e, possivelmente, melhorias por meio de cooperações 
(SCHMITZ; NADVI, 1999). Essa constatação não ocorre para várias empresas que estão inseridas 
no APL há apenas um ano (círculos). Desse modo, observa-se que o fator tempo torna-se vital 
para a maturidade dos negócios estabelecidos no APL pesquisado. 

Para essa análise, também foi atribuído o uso de cores representando as empresas do 
APL têx  l, que indicam as notas que as empresas atribuíram para a seguinte pergunta “Meus 
negócios “andam” independentes do APL” (zero discorda totalmente e 10 concorda totalmente). 
Desse modo, as cores indicam as notas dadas para as respostas: azul nota 10; vermelho nota 
9; preta nota 8; verde nota 7; lilás nota 6; e cinza nota 5. Para este ques  onamento, não houve 
nota inferior a cinco atribuída pelas empresas respondentes.

Assim, observam-se os seguintes resultados: quatorze empresas atribuíram nota 10 (azul), 
representando que seus negócios andam independentemente de estarem cons  tuídas no âm-
bito do APL. Três empresas atribuíram nota 9 (vermelha), sendo que duas empresas não fazem 
negócios com outras empresas da rede (não estão conectadas: empresas 1 e 23). Três empresas 
atribuíram nota 8 (preta), das quais uma está conectada (empresa 22) e duas não estão (empresas 
5 e 6). Quatro empresas atribuíram nota 7 (verde), com duas empresas conectadas (empresas 
15 e 16) e duas empresas que não fi zeram negócios com as outras empresas (empresas 17 e 
21). Uma empresa apenas atribui para essa pergunta nota 6 (lilás), sendo representada pela 
empresa número 12 e também uma única empresa atribui nota 5 (cinza), sendo representada 
pela empresa número 7. A Figura 2 apresenta, de forma resumida, a quan  dade de empresas 
e suas respec  vas notas atribuídas para a questão “Meus negócios andam independentes do 
APL” (zero discorda totalmente e 10 concorda totalmente).

Figura 2 – Atribuição de notas segundo os respondentes sobre a questão “Meus 
negócios andam independentes do APL”
Fonte: Elaborado pelos autores (2016).
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A Figura 1 também relaciona os atores que não realizam negócios dentro da rede pesqui-
sada. Nota-se a existência de atores localizados às margens da rede (1, 5, 6, 10, 17, 21 e 23), 
que são atores que não se relacionam com os demais. Esses atores fazem parte do APL, contudo 
atuam de forma isolada sem qualquer  po de relacionamento com os demais em relação a fazer 
negócios com outras empresas da rede.

Observa-se, por meio dessa análise, que as empresas que fazem parte do APL têx  l, em 
sua maioria, atribuíram notas que representam independência do APL. Tal informação pode 
caracterizar a necessidade de uma maior integração das polí  cas voltadas para o APL, já que 
o APL têx  l foi uma inicia  va de uma prefeitura local em parceria com um grupo empresarial 
também inserido na Região Metropolitana de São Paulo.

A visualização da rede e a atribuição das notas podem ser comparadas com as medidas 
densidade, intermediação e proximidade, resultantes da u  lização do so  ware UCINET.

4.1 Densidade, grau, intermediação e proximidade dos negócios estabelecidos entre os 
atores da rede

A densidade da rede leva em consideração o seu número de atores inseridos e o seu número 
total de possíveis ligações. Na rede analisada, foram detectados 26 atores, o que possibilita 650 
possíveis ligações indicando quem fez negócio na rede, seus vínculos ou conexões direcionadas. 
Por meio do so  ware UCINET, foi constatado que a rede possui em sua confi guração 57 vínculos 
representando os negócios estabelecidos entre os par  cipantes da rede. Poucos negócios foram 
realizados entre as empresas do APL têx  l. O valor da densidade da rede é 8,76%, signifi cando 
que, em geral, as empresas não fazem negócios entre si. Esse valor corrobora o resultado anterior 
de que há a necessidade de maior integração entre os par  cipantes do APL têx  l.

Com relação à medida de centralidade grau (degree) constata-se que algumas empresas 
fi zeram ou fazem negócios com várias empresas do APL, como por exemplo: a empresa 12 que 
afi rmou ter realizado negócios com outras 13 empresas, está há mais de dois anos no APL e 
atribuiu nota 6 a respeito da sua independência do APL, rela  vo aos seus negócios; a empresa 
22 está há apenas 1 ano no APL e fez negócios com outras duas empresas, atribuiu nota 8 a 
respeito de sua independência do APL em termos de negócios realizados. Esses dados também 
reforçam que deve haver maior interação entre as empresas no APL.

Com relação à medida de centralidade intermediação (betweenness), constata-se que o 
valor médio percentual é baixo: 1,42%, isto é, ocorre pouca intermediação de uma empresa na 
realização de negócios entre outras duas empresas. Uma atuação de intermediadora que tem 
destaque é a empresa 3, com relação à independência dos negócios, que conferiu nota 9 a si 
mesma, sendo que está há mais de dois anos no APL e fez negócios com outras 11 empresas, 
apresentando um valor de intermediação de 67,67 (11,28% da rede), porém pode-se dizer que é 
uma das exceções, pois a maioria não fez o papel de intermediadora. A medida de centralidade 
proximidade (closeness) também apresentou pequeno valor (média de 6,86). Fica constatado 
que o APL precisa incen  var um maior contato entre as empresas.

De acordo com a segunda questão da pesquisa, na Figura 3 é apresentado o modelo da 
rede com base na colaboração/ajuda entre os atores par  cipantes do APL têx  l.
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Figura 3 – Modelo de Rede Social – Ajuda/colaboração entre as empresas da rede 
Fonte: Elaborada pelos autores a par  r do so  ware UCINET (2016).

Pode-se observar, de acordo com a Figura 3, as empresas inseridas na análise de redes 
sociais por meio de suas “ligações entre os atores”, assim como também são observados os 
atores sem ligações com os demais, representados pelos números 1, 5, 6, 10, 21, e 23, isto é, 
com ní  da ausência de ajuda.

As empresas participantes do APL têxtil também foram questionadas acerca de 
“Conseguirem apoio para novos negócios por meio dos contatos do APL”. Sendo que, as cores da 
Figura 4 representam as notas ob  das entre as empresas pesquisadas (zero discorda totalmente 
e 10 concorda totalmente). As cores/notas estão representadas sob a seguinte forma: verde 
claro nota 10; verde escuro nota 9; azul claro nota 8; cinza nota 7; amarelo nota 6; azul nota 5; 
vermelho nota 4; lilás nota 1 e preta nota 0.

Por meio das respostas ob  das frente às empresas pesquisadas, seguem os dados referentes 
às notas atribuídas. Quatro empresas atribuíram nota 10 (verde claro), representada pelas empre-
sas 8, 20, 24 e 25. Duas empresas atribuíram nota 9 (verde escuro), representada pela empresa 
6 (sem ligações na rede) e pela empresa 16 (com ligações na rede). Quatro empresas atribuíram 
nota 8 (azul claro), estando representadas pelas empresas 11, 12, 17 e 22. Uma única empresa 
atribui nota 7 (cinza), representada pela empresa número 4. Duas empresas atribuíram nota 6 
(amarelo), sendo caracterizadas pelas empresas 15 (sem ligação) e 21 (par  cipante da rede). Sete 
empresas atribuíram para essa pergunta nota 5 (azul), representadas pelas empresas 2, 7, 9, 14, 
18 e 19 (inseridas na rede) e empresas 10 (sem ligações na rede). Uma única empresa atribuiu 
nota 4 (vermelha), representada pela empresa número 1 (sem ligações na rede). Três empresas 
atribuíram nota 1 (lilás), caracterizadas pelas empresas 5 e 23 (sem ligações na rede) e empresa 
26 (par  cipante da rede). Duas empresas atribuíram nota zero (preta), empresas 3 e 13 (ambas 
as empresas par  cipantes da rede). A Figura 4 apresenta de forma resumida a  quan  dade de 
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empresas e suas respec  vas notas atribuídas para a segunda questão “Conseguirem apoio para 
novos negócios por meio dos contatos do APL”.

Figura 4 – Atribuição de notas segundo os respondentes sobre a questão “Conseguirem apoio 
para novos negócios por meio dos contatos do APL”
Fonte: Elaborado pelos autores (2016).

Nota-se que, por meio dessa análise, treze empresas atribuíram notas entre 6 e 10, de-
monstrando a importância do APL para conseguir apoio para novos negócios e novos contatos. 
Sete empresas atribuíram nota 5, demonstrando certa imparcialidade referente à obtenção de 
novos negócios e novos contatos por meio do APL, e seis empresas atribuíram notas entre 4 e 
0, caracterizando um baixo es  mulo para obtenção de novos negócios por meio do APL têx  l. 

De acordo com tais notas atribuídas, pode-se evidenciar que o APL têx  l possui certa im-
portância quando relacionado com a possibilidade de apoio para atrair novos negócios e novos 
contatos para as empresas par  cipantes, pois até mesmo empresas sem vínculos com a rede 
conseguiram novos negócios e contatos, tendo como base as notas atribuídas durante a pesquisa.

4.2 Densidade, grau, intermediação e proximidade das colaborações realizadas na rede

Por meio do so  ware UCINET foi constatado que a rede possui em sua confi guração 79 
“ligações”, sendo as relações entre os atores par  cipantes a respeito da colaboração/ajuda 
entre elas. Dessa forma, o valor da densidade da rede é de 12,15%, valor baixo para a ajuda/
colaboração dentro do APL.

Com relação à medida de centralidade grau (degree) constata-se que algumas empresas 
colaboram/ajudam várias empresas do APL, como por exemplo: a empresa 26, que afi rmou 
ter colaborado/ajudado outras 17 empresas, está há mais de dois anos no APL e atribuiu nota 
1, isto é, não conseguiu apoio para novos negócios por meio dos contatos do APL. A empresa 
16 está há apenas 1 ano no APL e colaborou/ajudou 14 empresas e atribuiu nota 9 a respeito 
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de conseguir apoio para novos negócios. Os resultados indicam que há uma distribuição maior 
nas notas e a colaboração/ajuda ainda é pequena dentro do APL. Dessa forma, constata-se que 
devem ser feitos esforços para maior interação entre as empresas.

Sobre a medida de centralidade intermediação (betweenness), constata-se que o valor 
médio percentual é baixo, 1,18%, isto é, ocorre pouca intermediação de uma empresa na cola-
boração/ajuda entre outras duas empresas. Uma atuação de intermediadora que tem destaque 
é a empresa 14 (com relação a conseguir novos negócios por meio dos contatos do APL conferiu 
nota 5 a si mesma, está há mais de dois anos no APL e colaborou/ajudou 11 empresas), que apre-
sentou um valor de intermediação de 69,88 (11,65% da rede). O baixo valor de intermediação 
da rede indica que as empresas precisam colaborar/ajudar mais as outras empresas. A medida 
de centralidade proximidade (closeness) também apresentou pequeno valor (média de 7,36). 
Fica constatado que o APL precisa incen  var mais a colaboração e a ajuda entre as empresas.

Com base na densidade das redes, nas medidas de centralidade e nas notas atribuídas, 
constata-se que o APL, até o momento, pouco contribuiu para o desenvolvimento das empresas, 
e esse fato não coaduna com a afi rmação dos autores Schmitz e Nadvi (1999). No estágio atual, 
não se constatou que fazer parte do APL proporcione o fortalecimento das a  vidades das empre-
sas e que contribua para o alcance de uma melhora nas suas operações (SCMITZ, NADVI, 1999).

Segundo Cassiolato, Lastres e Maciel (2005), a proposta dos APLs é possibilitar maiores 
vantagens compe   vas, por meio da interação e cooperação entre as empresas, porém, no 
APL têx  l estudado, essas ações parecem  midas e devem ser avaliadas e incen  vadas para o 
desenvolvimento do APL e das empresas.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os APLs surgiram como fatores de diferenciação, sendo respaldados pelas aglomerações 
empresariais, as quais proporcionavam vantagens compe   vas, inovações empresariais, inte-
ração e aspectos de alavancagem empresarial por meio da cooperação entre os atores. Os APLs 
podem proporcionar uma melhora no desempenho das a  vidades empresariais, dessa forma, 
estabelecendo ações conjuntas que geram o fortalecimento das a  vidades das empresas por 
meio de cooperações que podem resultar em bene  cios mútuos para as empresas inseridas 
nos arranjos produ  vos locais.

De acordo com a primeira pergunta: Por fazer parte do APL têx  l, a minha empresa fez/
faz negócios com a(s) empresa(s) a seguir? Obteve-se como resultados que a densidade da rede 
é baixa, o mesmo ocorrendo com as demais medidas de centralidade (density, betweenness e 
closeness) e as notas atribuídas.

O mesmo ocorre com os resultados rela  vos à segunda pergunta: por fazer parte do APL 
têx  l, a minha empresa colabora/ajuda a(s) empresa(s)? As medidas foram inexpressivas na 
avaliação da colaboração entre as empresas. 

Conclui-se, por meio da presente pesquisa, que poucos negócios foram feitos com base 
nas medidas analisadas e, dessa forma, o APL têx  l localizado na Região Metropolitana de São 
Paulo precisa trabalhar mais em conjunto, ou então cabe verifi car a ocorrência de outros fa-
tores que estejam impactando na atuação do APL, para dessa forma proporcionar uma maior 
alavancagem dos negócios e da colaboração entre as empresas inseridas. Contudo o APL têx  l 
torna-se viável referente à atração de novos negócios e novos contatos e, com novos es  mulos, 
os novos negócios e novos contatos podem se realizar. 
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A refl exão que deve ser feita também deve levar em conta os agentes externos, tais como 
prefeituras, o SEBRAE e outros, de forma a levar em conta as potencialidades locais, a disponi-
bilidade de força de trabalho e de matéria-prima, contatos com as ins  tuições de ensino, enfi m, 
com agentes transformadores conforme afi rmam Wi   mann, Do  o e Boff  (2008).

A ARS ajuda a compreender as ações realizadas e respec  vamente as ações não realizadas 
pelos atores inseridos na rede, podendo obter uma visualização das interações exercidas entre 
as empresas. Quanto aos aspectos de grau de centralidade, intermediação e aproximação da 
rede estudada, os valores foram inferiores, indicando o baixo volume de negócios estabelecidos 
entre as empresas.

Como limitação desta pesquisa, tornou-se evidente a falta de contato com algumas em-
presas situadas no APL têx  l, desse modo, não contribuindo para uma melhor compreensão das 
ações desenvolvidas pelo APL e sobre os ques  onamentos acerca dos negócios realizados entre 
os atores da rede e suas colaborações. Como sugestão para futuras pesquisas, o estudo pode 
ser replicado a fi m de compreender se houve melhoras e avanços signifi ca  vos quanto aos ne-
gócios realizados entre os atores da rede e suas colaborações. Também cabe observar se houve 
a entrada e/ou saída de empresas do APL têx  l, além de tentar contatar um maior volume de 
empresas a serem pesquisadas tendo como base o número de empresas par  cipantes do APL.

Nota-se que a análise de redes sociais está relacionada a diversas áreas do conhecimento, 
com ní  das vantagens para compreensões acerca da formação de redes sociais. Por meio da pes-
quisa realizada, a análise de redes sociais fi ca caracterizada por revelar informações importantes 
relacionadas aos contextos empresariais como nível de densidade da rede, número de ligações 
da rede, grau de intermediação e de aproximação. Tais informações podem proporcionar para 
as empresas o desenvolvimento de estratégias para minimizar problemas, prospectar novos 
contatos dentro da própria rede, e alavancar suas ações relacionadas ao processo de interação 
com as demais empresas inseridas na rede, além de auferir ações de melhorias internas, ligadas 
ao contexto da própria rede.
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